
De acordo com Ibaneis Rocha (MDB) a vacinação vai seguir o esquema implementado no início do ano para aplicação do
reforço. GDF afirmouque não vai comprar imunizantes e, dessa forma, o avanço depende do envio peloMinistério da Saúde
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“Amédiamóvel de casosda covid-19,
no DF, vinha em queda, por conta do
crescimentoagressivoepositivodaspes-
soas vacinadas comduasdoses, e jovens
recebendoaprimeiraaplicação.Quando
temosummovimento emdeterminada
direção—comoqueda—algumevento
precisa acontecer para reverter a situa-

ção observada. Amédiamóvel de casos
paroudecair e começoua subir cercade
seis dias atrás— tempomédio de apre-
sentaçãode sintomas—depois dasma-
nifestações em7de setembro. Esse au-
mento temsidoconstantehá15dias, e a
média está subindo cada vezmais, po-
dendochegaraníveisaindamaisaltos.O
crescimento não é instantâneo, mas
acontece em formadeonda.Os infecta-
dosdiretamentenasmanifestações cau-
saramumapequenamodificação ins-
tantâneanonúmero—ocálculo parou
decair imediatamente apósosprotestos

—,masaascensãoa longoprazoémaior
ecapazderevertera tendênciadequeda,
devidoà infecçãodoscontatospróximos
dos contaminadosnasmanifestações—
transmissões secundárias e terciárias—,
comportamento que favoreceu adisse-
minaçãodovírus.”

BrenoAdaid,
pesquisador do Centro
Universitário Iesb e doutor em
administração e pós-doutor pela
Universidade de Brasília (UnB)
em ciência do comportamento

Médiamóvel
cresce no DF

Artigo

Surto próximo do fim
O Lar dos Velhinhos Maria Madalena, no Núcleo Bandeirante,
após passar por surto de covid-19, tem apenas um idoso em
isolamento e não registrou mais nenhum óbito pela doença.
Foram 41 infectados, sendo 35 residentes e seis colaboradores.
Dois idosos morreram. O estado de saúde do único interno que
ainda está em isolamento é estável. A casa segue com os
cuidados não-farmacológicos de prevenção e aguarda a
aplicação da terceira dose, marcada para 5 de outubro.

Aquisição

Em 23 de fevereiro deste ano, o Supremo Tribunal Federal (STF)
determinou que estados emunicípios podem comprar e fornecer
à população vacinas contra a covid-19. A decisão foi proferida
em uma ação protocolada pela Ordem dos Advogados do Brasil
(OAB). Amedida foi autorizada em caso de descumprimento do
PNI ou de insuficiência de doses. Após a decisão da Corte, em
março, entrou em vigor uma lei que autoriza estados, municípios
e o setor privado a adquirirem vacinas.

721
casos confirmados ontem

20
mortes notificadas ontem

493.698
infecções desde o início da pandemia

10.435
mortos desde o início da pandemia

472.761
recuperados

910,4
médiamóvel de casos

17,7
médiamóvel demortes

2.188.597
vacinados com primeira dose

1.221.280
com ciclo vacinal completo

7.350
doses de reforço aplicadas

71,70%
população total vacinada com

a primeira dose

40,01%
população total com o ciclo completo

84,88%
público-alvo vacinado comD1

47,37%
público-alvo com ciclo completo

PANDEMIA EM
NÚMEROS
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Depois da ampliação da vacina-
ção contra a covid-19 aos ado-
lescentesde12anos,última fai-
xa etária autorizada pela Agên-

ciaNacional deVigilância Sanitária (An-
visa) a receber doses dos imunizantes, o
Governo do Distrito Federal (GDF) se
organiza para as próximas etapas, que
devem focar na aplicação de segundas
doses e terceiras doses, ou o reforço. Se-
gundo o governador Ibaneis Rocha
(MDB), o Executivo local não pensa em
comprar vacinas diretamente e vai se-
guir dependente das entregas e das de-
terminaçõesdoMinistériodaSaúde.
“Não.Vou seguir o PNI (PlanoNacio-

nal de Imunizações doMinistério da
Saúde)”, disse Ibaneis, quando questio-
nado sobre a compra de vacinas. Em
agenda realizada ontem, emSão Sebas-
tião, o governador detalhou a continui-
dade da campanhade imunização.“Va-
mos seguir omesmo esquema que foi
adotado no começo da vacinação. Pri-
meiramente, os profissionais de saúde,
e, depois, a população, de acordo coma
idade”, adiantou. Também na agenda,
Ibaneis reforçou ser contra o passa-
porte de vacinação. “As restrições que
teremos são as do decreto, que dizem
respeito a estar vacinado para entrar
emshows e eventos.Mas, o passaporte
para entrar em restaurantes e ambien-
tes não pretendo implantar”, reforçou.
Em relação à continuidade da vaci-

nação, o secretário deVigilância em
Saúde doDF epresidente doComitê de
Vacinação contra a covid-19,DivinoVa-
lero, reiteraquea segundadose e a imu-
nização de quemainda não se vacinou
são prioridades. “O foco é convencer as
pessoas a continuaremvacinando, para
chegarmos a uma boa imunidade co-
munitária”, afirma. Apesar disso, não há
umplanejamento concreto. “Vamos ter
doses disponíveis e tentar uma busca
dos não vacinados, mas não podemos
obrigarninguém”, completa.
Divino destaca que a Secretaria de

Saúde (SES-DF) vai ficar atenta ao com-
portamentodonovo coronavírus.“Acre-
ditamos que, ano que vem, veremos
uma redução gradativa no número de
casos diários,mas ainda é cedoparadar
certeza”, defende.Apesardootimismo,o
secretário deVigilância emSaúdedoDF
afirma que a pasta vai continuar como
acompanhamentodevariantesecomas
medidasnão-farmacológicasdepreven-
ção. “Monitoramento é uma obrigação
da SES e de todo o sistema de saúde. A
vacina é fundamental, mas continuar
comaprevenção é imprescindível para
vencerapandemia”, alerta.

Preocupações
Infectologista emembroda Socieda-

deBrasileira de Infectologia (SBI), Dalcy
Albuquerque explica que a imunidade
de rebanho, que seria alcançada quan-
do 70%dapopulação total completasse
o ciclo vacinal, não émais válida para
covid-19. “É um vírus que temmuitas
mutações, e as vacinas não respondem
damesma forma a todas as variantes. É
por isso que vemos, agora, a necessida-
dedeumadosede reforço”, argumenta.
Atualmente, podem receber a dose

de reforço, no DF, idosos com 80 anos
ou mais e imunossuprimidos graves
commais de 18 anos— que se encai-
xamnogrupodecomorbidades.Aapli-
cação da terceira dose possibilitou que
a farmacêutica Natália Lopes de Frei-
tas, 23 anos, acompanhasse o avô, Ru-
bens Lopes Gonçalves, 80, naUBS 1 da
Asa Sul para ele tomar o reforço. Emo-
cionados, os dois comemoraram. “Per-
di um primo e um sobrinho para a co-
vid-19. Quemnão quer tomar a vacina,
não tem juízo”, protesta Rubens. A pri-
madeNatália enetadeRubens, Isabela
Lopes Borges, 13, estava junto e rece-
beu aprimeira aplicação.

O infectologistaDalcy esclarece que,
quando oDF chegar a 70% da popula-
ção total com o ciclo completo, pode
haver redução de casos graves e da cir-
culaçãodovírus, oquedeve inibir o sur-
gimento de variantes. “Isso depende
muito, também, do comportamento da
população. A pandemia não acabou,
não temos nemperto de 70%dos 3mi-
lhões dehabitantes imunizados e preci-

samos seguir comos protocolos de pre-
venção”, completa.
A vacinação dos adolescentes com

12 anos ou mais começou com gran-
de movimento, ontem, no DF. Hoje, a
Secretaria de Saúde disponibilizou 35
locais de atendimento a esse público
e 28 para maiores de 18 anos. Ontem,
o servidor público José Eduardo Lins,
54, levou os filhos, Enzo, 12, e Bernar-

do, 13, para se vacinarem na UBS 1 da
Asa Sul. O mais velho sente falta das
relações diretas durante a rotina.
“Acho que, de agora para frente, fico
mais seguro para andar nos lugares,
porque estarei mais protegido. Para
isso, as pessoas precisam tomar a va-
cina”, ressalta Bernardo.

* ColaborouAna IsabelMansur

Rubens, 80 anos, tomou a terceira dose. A neta dele, Isabela, 13, estava junto e recebeu a primeira aplicação

José Eduardo Lins, 54 anos, levou os filhos Enzo, 12, e Bernardo, 13, para se vacinarem. “Ficomais seguro para andar nos lugares”, disse Bernardo

Fotos: Ed Alves/CB/D.A Press


